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			Introdução
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			Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado, disse-nos Jesus, depois de ter sintetizado os dez mandamentos em apenas dois: amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo. Entretanto, passados mais de dois mil anos, são poucos, em referência aos números de espíritos ligados à Terra, que já conseguiram compreender e viver o pleno sentido do amor, porquanto são ainda os interesses ligados à vida material que dominam o mundo psíquico da maioria.


			Neste momento em que externo o meu pensamento, posso vislumbrar as cidades, em grande parte do planeta, recebendo deslumbrantes decorações para o festejo do Natal, todavia, pouco se identifica o sentido real do festejo, que é o nascimento de Jesus. É verdade que é neste período que mais se ouve falar do amor e com mais frequência se pronunciar a frase “eu te amo”. Contudo, não sendo as palavras impulsionadas pelo amor, se tornam simples sonoridades soadas ao vento. Não que a Terra esteja desprovida de amor! Pois se assim fosse, onde estaria o sublime trabalho de Jesus e inúmeros auxiliares, em prol de todos nós, seus tutelados?


			Amemo-nos meus irmãos, convictos de que não há outra condição de amainar o sofrimento oriundo de sentimentos de baixa vibração, como o ódio, a vingança, o ciúme, a inveja e a indiferença que congela o coração. Amemo-nos, para que a fraternidade seja estabelecida e o direito do outro respeitado; a verdade seja a rota segura em direção a Deus, finalidade para a qual fomos criados; amemo-nos a exemplo dos mártires do cristianismo que, embora condenados à morte, na hora extrema, adentravam heroicamente o circo de Roma, cantando em louvor a Jesus, o Mestre que lhes tocara os corações e acendera a luz do amor, conforme exemplos contidos neste novo romance, que passamos as suas mãos, com a mente e o coração repletos de gratidão ao Mestre, por mais uma oportunidade de trabalho.


			A narração, que não traz qualquer acréscimo além do conteúdo do Evangelho, destaca pormenores das situações vividas pelos personagens, antes e depois de terem conhecido e ouvido Jesus, de onde surgiu a presente história que revela, além de exemplos dignificantes e momentos emocionantes, o quanto pode o amor!


			A todos, uma boa e proveitosa leitura.


			Salvador, 01 de novembro de 2018.


			Dizzi Akibah


		




		

			Capítulo 01


			Reação surpreendente
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			Somente a verdade assegura a firmeza necessária, para o desejável discernimento.


			Dizzi Akibah


			Thaisis aproveitava o bem-estar que sentia, depois de uma conversa que tivera com Joella, uma mulher judia, sobre a possibilidade da vinda de um mensageiro de Deus que, segundo os profetas, seria o salvador da humanidade, para meditar, pois, para ela, a esperança alimentada pelo povo judeu sobre isso, era-lhe uma novidade, porquanto a sua crença, até aquele momento, era fundamentada no culto de vários Deuses (politeísmo), já que, nascera na Grécia e fora levada desde criança, pelos pais, para Roma.


			Contudo, no que pesava a sua formação religiosa, a informação de Joella, sobre Deus único e criador e a possibilidade da vinda de um salvador para a humanidade, não lhe era naquele momento, apenas um alento, mas sobretudo, uma esperança num mundo melhor e mais justo, pois, além de ser adversa à guerra, à escravidão e à injustiça, Thaisis vinha experimentando nos últimos dois anos, muita tristeza e desalento. Assim, à proporção que ela meditava sobre o assunto, sentia o íntimo leve, um bem-estar tomando-lhe todo o ser e a sensação de que estava, involuntariamente, se afastando da casa, desinteirada do seu próprio ambiente, que nem mesmo a voz potente do esposo, Danti, que se aproximava cantarolando uma marcha (hino) que era entoada pelos soldados, ao celebrizarem uma vitória, a interrompeu.


			Não era aquela a primeira vez que ele voltava alegre por mais um êxito alcançado em confronto com opositores do mando de Roma, cuja finalidade era o domínio total do império, em todos os lugares alcançados pelo seu poder. No que pesava a alegria do soldado, ao invés de compartilhar, como ele tanto desejava, Thaisis deixava-se dominar por repentino desalento, por suspeitar que cada vitória que ele celebrava, significava a morte de alguém pelo fio da sua espada.
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			Quando Thaisis e Danti se conheceram, ele era funcionário da administração do governo imperial na capital do império, e ela era, ainda, adolescente. Mas, aparentemente convicta de que ao lado dele seria o seu lugar na vida, com a anuência dos pais que nele identificaram boas intenções, um ano depois, já estavam casados.


			Durante o primeiro ano de convivência, ela não se preocupava com o passado e nem com o futuro, pois, estar com ele bastava-lhe para se sentir ditosa. Entretanto, chega um momento em que a vida pede um pouco mais ou, às vezes, muito mais do que se imagina, para a própria ascensão:


			– Thaisis, tenho uma bela notícia! – falou Danti, demonstrando euforia e ficou na expectativa da reação da esposa, que foi imediata:


			– Se é algo tão bom, que te deixa assim eufórico, conta logo!


			– Incorporei-me ao exército e, no ato, pedi a minha imediata remoção para Jerusalém, onde os militares ganham quase o dobro dos soldos por estarem fora do seu domicílio! Seguiremos, logo depois que eu terminar os treinamentos com as armas.


			– Que me diz?!


			Vendo-a com os olhos imensuravelmente abertos e com o olhar fixo na sua direção, ele exclamou:


			– Não te entendo! Ora, Thaisis, além de melhor ganho, significa oportunidade de crescimento e de destaque, pois, muitos dentre os mais graduados do exército, começaram como soldados! Deveria se alegrar e celebrar comigo este acontecimento, para mim, auspicioso!


			Impactada, como se faltasse terra aos pés, o seu pensamento foi direto aos pais, que já estavam envelhecendo e era ela filha única. Ainda com o olhar fixo na direção de Danti, sem querer acreditar que aquele rapaz, até então, meigo, carinhoso e aparentemente de finos tratos, viesse um dia se tornar um soldado... Um guerreiro usando armas, não apenas para se defender, mas para atacar e vencer o suposto inimigo, pela morte, como ocorre nos conflitos armados. Desesperada, mas sem perder a firmeza e a fineza de trato, se levantou da cadeira, onde estava sentada e obtemperou:


			– É um equívoco da sua parte tomar decisões que afetam, também a mim, sem me consultar, previamente! Será mesmo que desejo me distanciar tanto assim dos meus pais, deixando-os sozinhos?


			E sem esperar resposta, foi enfática:


			– Saiba que eu não irei contigo para essa louca aventura!


			– Oh, Thaisis, esqueceu-se da nossa decisão de vivermos juntos, e harmoniosamente, até a morte?


			– Não esqueci. Mas para mantermos essa decisão, é preciso diálogo e entendimento. Pois, faltando estes recursos, abre-se o caminho para desunião.


			– Não chegaremos a isso, Thaisis! Certamente não, se você procurar compreender a situação, por que a essa altura, não há como voltar atrás, pois já me demiti do emprego.


			Embora os conselhos do seu pai, defendendo a ideia de que Danti, logo que conhecesse os desafios e horrores da guerra, acabaria desistindo, Thaisis seguiu contra a própria vontade para Jerusalém, tão somente, para preservar o laço matrimonial.
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			Assim, ainda cantarolando, ele se aproximou da casa e vendo a porta aberta, lançou a voz:


			– Thaisis, cheguei, trazendo mais uma vez, os louros de uma vitória!


			Vendo-a de olhos cerrados e sem qualquer reação, falou quase gritando e sacudindo-a pelo braço:


			– Você está demente?!


			Ela abriu os olhos, assustada, e ele, então, perguntou contrariado:


			– O que te ocorre, mulher? Esta não é a primeira vez que te vejo assim!


			Já que ela ficou em silêncio, certamente indecisa, se respondia ou não a pergunta, ele argumentou:


			– Preciso saber, pois, o que se refere a você, diz respeito também a mim!


			– Desde que aqui chegamos, vem me ocorrendo algo estranho. Começa sempre eu me sentindo alheia ao ambiente que me encontro e, logo em seguida, a minha visão se amplia de uma forma incompreensível! De outras vezes, sinto a sensação de que estou me deslocando numa velocidade vertiginosa e, tanto no primeiro caso, como no segundo, passo a ver lugares e pessoas, que tenho certeza nunca ter visto antes.


			– Ora, Thaisis, que ilusão! Como isso poderia ocorrer, se você não tem asas para voar?!


			Ela percebeu o indisfarçável desdém, mais ainda assim, continuou explicando:


			– É como se eu me duplicasse, pois, embora me veja fora do corpo, me movimento em outro igual. A única diferença é que eu me sinto bem mais leve.


			Parou de falar, esperando a reação do esposo. Mas como ele ficou calado olhando-a como se a analisasse, ela prosseguiu:


			– Hoje, por exemplo, senti de repente os meus olhos ficarem com as pálpebras pesadas e, imediatamente, a sensação de estar me deslocando... Inicialmente subindo, subindo... Mas essa situação não demorou, pois logo senti que estava descendo e, ao tocar os pés no chão, percebi que me encontrava num lugar, para mim, totalmente desconhecido.


			Ela fez outra pausa, sem certeza se contava ou não os detalhes. Mas ele curioso, incentivou:


			– Prossiga!


			– Vi, a certa distância, um homem envolvido numa claridade tão forte, que me fez fechar os olhos, mas foi em vão, pois continuei vendo-o do mesmo jeito. Assustada, por não saber o que estava acontecendo, tentei sair rapidamente do local, mas não consegui. Era como se eu estivesse presa ao chão. Momentos depois, aquela luz intensa foi diminuindo e eu percebi que ele tinha uma aparência jovem, com um rosto de admirável beleza, cujo semblante me inspirava paz e serenidade. Dos seus olhos que pareciam duas estrelas, ele me dirigiu um olhar que ostentava um brilho reluzente, diferente... Não encontro termo de comparação para descrevê-lo. Mais impressionante, ainda, foi que passei a ouvir a sua voz, sem que eu notasse qualquer movimento nos seus lábios para articular as palavras.


			Mais uma pausa, ainda incerta se prosseguia ou não a narração, mas apesar de não estar gostando do que ouvia, por ter se deixado afetar pelo ciúme, Danti se expressou, visivelmente, impaciente:


			– O que disse ele? Fala!


			– A verdadeira vitória é toda aquela que se firma em ações provenientes do amor. Ame a tudo e a todos, mas a Deus, sobretudo! A sua vida, no final, poderá ser coroada de bênçãos e de profunda alegria.


			– Ora, mas que engraçado isso! Como alguém falaria de boca fechada?! – perguntou rindo... Zombeteiro.


			Longe ainda estava ele de saber que o pensamento contém som, cores e, além disso, cria imagens inerentes à natureza do assunto. Jesus se encontrava em espírito. E ela em desdobramento, via-o não pelos olhos materiais, mas pela visão perispiritual. Mas sem saber avaliar o que ouvia, Danti continuou contestando:


			– Isso é uma grande bobagem! Ora, Thaisis, como afirmar que a verdadeira vitória é proveniente do amor, se no campo de guerra, por exemplo, quem não mata, morre? Acha por acaso certo que nos confrontos, em vez deles, seja eu a cair por terra?


			– Certo seria você não se encontrar entre os que exterminam vidas, o que, para mim, é um grande erro, já que a vida não foi criada pela criatura humana. Há muito que intenciono falar sobre isso, mas...


			Ela fez uma pausa e Danti, então, perguntou impaciente:


			– Mas, o quê? Prossiga!


			– Já que entramos neste assunto, aproveito para abrir o meu coração e externar os meus sentimentos, pois a essa altura, não vivo em paz como outrora, por causa da aflição que sinto enquanto aguardo o seu retorno toda vez que você viaja a trabalho, porque não imagino o que pode acontecer; que não me considero tão ditosa e feliz ao seu lado, como fora antes de você optar pelo exército, pois desde então, você vem perdendo a delicadeza e a fineza de trato, dentre outras qualidades que eram o meu foco de admiração.


			Fez mais uma pausa, enquanto observava a reação do seu interlocutor e voltou a falar num tom suplicante:


			– Rogo-lhe encarecidamente! Desligue-se da corporação e voltemos para Roma! Além disso, preciso muito estar perto dos meus pais.


			– Isso é impossível! Quem se negaria a servir ao império romano? Você não imagina o rigor na disciplina do exército! Eu seria considerado traidor da pátria, por me negar a servi-la e, além disso, graças ao meu bom desempenho, estou prestes a ser promovido. Isso significa mais prestígio e mais dinheiro!


			Ele silenciou e Thaisis, ao dirigir o olhar na sua direção, se assustou ao perceber sinais inequívocos de ódio na sua fisionomia. Tanto que ele interrompeu o silêncio e perguntou desdenhoso:


			– Você teve, realmente, um sonho...? Uma visão...? Será que não viu esse tal de moço belo, conforme a sua narração, pessoalmente, e agora está inventando toda essa história? Que não passe pela sua cabeça a ideia de me trocar por outro! A espada que traspassa o inimigo na guerra é a mesma que pode fazer tombar traidores! Que não esteja você entre eles.


			A expressão foi tocada de ciúme, despeito e indisfarçável ódio. Mas ela, embora assustada, por ter notado quanto ele havia mudado depois que se tornara soldado do exército, respondeu resoluta:


			– Não tenho receio da sua espada por saber que a minha conduta não me levaria, em nenhuma hipótese, à desonra.


			– Então, nada de visão, principalmente com esse tal de moço cheio de luz... Pura ilusão porque eu nunca ouvi falar de ninguém assim, a não ser que alguém acenda uma fogueira e fique dentro dela! – se expressou zombeteiro e prosseguiu explicando ao seu modo: – eu ainda sou moço e, olha que sou muito atraente. Se não fosse, você não teria me aceitado! Muitas mulheres por aí, gostariam de estar no seu lugar.


			– Decidi viver com você, não pela sua aparência física. Mas, sobretudo, pelo que você demonstrava ser interiormente. Agora, entretanto...


			Compreendendo o sentido da frase, que ela não se sentiu à vontade para completar, ele voltou a falar, mas num tom aparentemente conciliador:


			– Tenho, a partir de hoje, cinco dias de folga, que podem ser muito bem aproveitados para um passeio, caso você aceite o meu convite. Certamente você esquecerá dos pesadelos e eu das imagens da guerra, que somente os valentes, assim como eu mesmo, suportam.


			– Eu tenho uma sugestão ainda melhor do que esta: que você aproveite essa folga para decidir a sua vida, antes que seja tarde demais para o desejável recomeço.


			– A minha vida será sempre de continuidade e nunca de recomeço!


			– Danti, se livre dessa atividade, nada boa, pedindo o seu desligamento. Se não concederem, deserte! Fuja! Pior do que isso, será continuar ceifando vidas! Abandone as armas, troque a farda por uma roupa comum... De um camponês, por exemplo, e saiamos daqui nas caladas da noite. Fugiremos, inicialmente, para a Grécia, onde há pessoas ligadas aos meus pais, por parentesco ou amizade, que poderão nos acolher. De lá, mais tarde, seguiremos para Roma.


			– Nunca faria isso, Thaisis! Eu, um desertor?


			– No cumprimento da sua atividade no exército, você tem apenas duas opções: matar ou morrer! Por acaso, Roma e os seus exércitos relembram dos soldados que foram mortos durante todas as guerras que vêm promovendo, para subjugar as outras nações, confiscar as riquezas que custaram, ao longo dos tempos, o suor derramado dos vencidos? Entenda, Danti! Você vale muito menos do que imagina, para o exército e para Roma, mesmo sendo a sua pátria. Mas poderá valer muito mais para você mesmo, se mudar o seu comportamento!


			Sentindo-se impactado com o que acabara de ouvir e sem qualquer argumento, se expressou rudemente:


			– Thaisis, assunto encerrado! Esqueça o convite para o passeio, pois já perdi a vontade e não aborde, em nenhuma hipótese, nunca mais, este assunto, porque eu vou em frente, seguindo a minha própria vontade!


			– Você me trocaria pelo exército? – insistiu ela.


			– Não vejo sentido na pergunta.


			– Sim, há sentido porque eu não sei como viver entre o amor e a guerra! Essa situação anula as minhas condições íntimas para suportar a realidade de que cada vez que você vai atuar, pode morrer ou matar alguns, ou muitos! Pois a verdadeira vitória é a que tem origem no amor, conforme...


			– De novo, não!


			A conversa foi interrompida, por alguém chamando lá fora. Era um mercador, já deles conhecido, que acabava de chegar.


			– Oh, Joseph! – quais são as novidades dessa vez? – perguntou Danti interessado.


			– São muitas. Tanto de mercadorias quanto de notícias outras, que começam a circular de boca em boca. Estou vindo de Cafarnaum e trago boas impressões dos fatos que lá vêm ocorrendo.


			Parou de falar, no tom de quando se dá por encerrada uma conversa, decidido a não entrar em detalhes, cuidadoso, por não imaginar o efeito que causariam as suas revelações, considerando o fato de estar falando com um militar do exército de Roma. Todavia, a intenção de Joseph, em vez de alcançar o objetivo idealizado, acabou aguçando a curiosidade de Danti:


			– Ora, Joseph, continua a conversa! Se os fatos lhe causaram boas impressões, minhas reações poderão ser as mesmas! Fala, homem!


			Diante da insistência de Danti, Joseph, embora o receio, voltou a falar:


			– Se trata de um homem jovem, belo, sábio e bondoso que, além de ensinar o povo a viver dentro dos princípios do amor, até milagre vem fazendo! Uns dizem que se trata de um novo profeta, outros acham que ele é um dos antigos profetas que retornou e não falta quem defenda-o como o Salvador, anunciado pelas Escrituras, embora haja um número considerável dos que não acreditam nisso.


			Mas ainda assim, acreditando ou não, este é o assunto que circula em toda Galileia e Cafarnaum.


			– Você o viu? – perguntou Thaisis, notadamente, interessada.


			– Vi e ouvi-o falando, na praia. O homem é pura sabedoria. Nunca vi coisa igual!


			Mesmo sob o olhar de reprovação de Danti, que não estava gostando do diálogo, ela perguntou:


			– É possível descrever a aparência... A sua fisionomia, por exemplo?


			À proporção que Joseph falava, Thaisis arregalava os olhos, cheia de admiração. E quando o mercador terminou a descrição, ela exclamou cheia de contentamento:


			– Além das coincidências, em relação à aparência, lembro-me de ter visto por trás dele, segundo a posição que se encontrava, muita água! Seria o mar? Pelos Deuses! Foi ele mesmo que vi!


			– Você esteve lá? – perguntou curioso Joseph.


			– De certa forma, sim. Entretanto, peço desculpas por não entrar em detalhes, pois...


			Foi interrompida por Danti, novamente, desdenhoso:


			– Então não se trata de simples visão, o que você falou há pouco? Ele existe! Oh, mas que surpresa saber que a minha mulher anda passeando por aí, durante a minha ausência!


			Fez uma pausa e a seguir, falou raivoso, apoiando a mão no cabo da espada que conservava-a sempre junto de si:


			– Se as minhas suspeitas forem verídicas, primeiro ele, depois você!


			Assustado, Joseph pediu desculpas pela conversa e, mesmo sem ter mostrado as mercadorias, montou no camelo e, sem sequer se despedir, afastou-se rapidamente da casa.


			– Não gostei do seu comportamento – reclamou ela e prosseguiu argumentando: além da séria ameaça, você demonstrou dúvidas em relação ao meu comportamento na presença de uma pessoa que, sequer, é nosso parente! Você está sendo injusto comigo, pois, eu conheço outras pessoas, lá mesmo em Roma, que são acometidas desse fenômeno, inclusive a minha mãe. Não me sinto culpada por uma situação que acontece, independentemente da minha vontade – se expressou com os olhos cheios de lágrimas.


			– Ouço falar, aqui em Jerusalém, de pessoas que são capazes de descobrir a verdade e preveem até o futuro. Vou procurar alguém assim, para interpretar essa sua visão. Espero que seja apenas uma visão ou uma ilusão, pois, do contrário, Thaisis, não medirei a minha reação. Já disse e repito: não tolero traição!


		




		

			Capítulo 02


			Consulta à pitonisa
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			Onde escasseia a confiança, surge a suspeita infundada.


			Dizzi Akibah


			Depois de colher algumas informações, Danti chegou ao local que desejava, para descobrir, conforme o seu entendimento, se a esposa estava, ou não, enganando-o. Mas em vez de um idoso de barbas longas, como ele pensava, foi recebido por uma mulher, ainda jovem:


			– Fui informado que reside aqui, uma pessoa que faz adivinhações. Posso falar com ela?


			– Já está falando! – respondeu a jovem.


			– Você?!


			– Sim. Falo do passado, do presente e, sobre o futuro, até agora, todas as minhas previsões têm ocorrido dentro da verdade. Por isso, sinto-me tranquila para atendê-lo, a depender das suas intenções, pois não ajo pelo mal e nem para o mau. Mas o que você, realmente, deseja?


			Depois de narrar o que ouvira de Thaisis e de Joseph sobre o moço belo da Galileia, conforme a sua própria expressão, concluiu:


			– Do passado, eu quero saber se a minha esposa teve mesmo uma visão sobre o citado homem na Galileia ou se ela já o conheceu pessoalmente durante as minhas longas ausências e se deixou fascinar por ele, conforme suspeito; do presente, desejo saber se ela está planejando me abandonar e do futuro, se o citado homem vai continuar lá onde se encontra ou aparecerá por aqui, em algum tempo. É possível isso?


			A pitonisa fixou o olhar nele e sugeriu:


			– Bons pensamentos, boas intenções, bondade de coração e amor! Sem este último, inclusive, toda realização fica sem um bom sentido e pode dificultar a consecução do que me propõe.


			– Quanto devo pagar por isso?


			– Essa parte é a última. Venha!


			Ela convidou-o para entrar num compartimento da casa onde havia uma mesa e algumas cadeiras rústicas. Na parede, por trás da cadeira onde ela havia sentado, via-se uma frase escrita em letras grandes e bem destacadas: “adoremos ao Deus único, Pai de todos”. Ela apoiou os cotovelos na mesa, pôs as mãos no rosto e fechou os olhos, para a habitual concentração. Danti, entretanto, em vez das recomendações que acabava de ouvir, ao ler a frase na parede pensou, referindo-se à jovem mulher:


			“Esta mulher deve ser uma pessoa ignorante como a maioria dos judeus. Como pode acreditar nessa ilusão de um Deus único?”


			– Seus pensamentos maldosos estão atrapalhando! – observou ela.


			Depois de alguns minutos de silêncio, ela voltou a falar, do seu jeito, sem considerar os detalhes de Danti.


			– O homem existe e foi visto, mas não pessoalmente por sua esposa, porque ela, segundo o que alguém está me dizendo, pode ir longe sem sair do mesmo lugar.


			Ela se referia ao desdobramento que, embora o espírito se desloque a longas ou pequenas distâncias, a depender da sua evolução, o corpo físico, ligado por laços fluídicos ao espírito, permanece no mesmo lugar.


			Depois de uma pequena pausa, continuou:


			– O referido homem é realmente belo na aparência, mas muito mais interiormente, pois o seu íntimo é como um templo erigido para o amor. Feliz de quem tiver a ventura de vê-lo, ouvi-lo e compreender o sentido das suas palavras, pois jamais o esquecerá. A sua sabedoria atrairá, como já está acontecendo, as multidões, e por onde passar, deixará o seu rastro de luz a iluminar as consciências. Falará, dentre outros, do amor e da verdade com tal sabedoria, que despertará aos doutos, dentre os mais sábios da Terra, muita inveja e despeito, porquanto sendo a verdade combatida pelo temor dos que se encontram fora dela e o amor não aceito por igualar as criatura perante Deus, ele poderá ser perseguido e odiado por uns, mas compreendido e amado por muitos.


			Fez mais uma pequena pausa e voltou a falar, dirigindo-se diretamente a Danti:


			– Percebo a inquietude do seu íntimo, causada pelo ciúme e pelo despeito. Em vez disso, aja com a mesma expectativa e satisfação da sua mulher, que antevê a alegria de poder conhecer, pessoalmente, o mensageiro do amor, que é uma estrela viva que veio do céu para ensinar a todos o caminho que leva à paz, à serenidade e à alegria de viver. E esse dia já se aproxima, pois ele já está a caminho de Jerusalém.


			Dotada de bons sentimentos e de boas intenções, com as moedas que lhe ofereciam, espontaneamente, já que não cobrava pelas orientações que prestava a quem lhe procurava, ela socorria muitos necessitados. A jovem pitonisa foi apenas instrumento mediúnico, porquanto até aquele momento tinha ouvido falar, superficialmente, de Jesus, sem qualquer informação dos seus feitos, das suas qualidades e nem da finalidade dele se encontrar na Terra. As informações foram passadas por um espírito, dentre as centenas que desceram à Terra, para prestar a sua valiosa colaboração na obra redentora de Jesus.


			Ela terminou de falar, abriu os olhos e perguntou, calma e solícita:


			– Satisfeito?


			Não estando em condições emocionais de compreender o que ouviu, porque manteve na mente a ideia fixa de que estava sendo traído por Thaisis, Danti respondeu, equivocadamente, a pergunta da pitonisa:


			– Sim. Pude comprovar as minhas suspeitas. Quanto lhe devo?


			– Nada! O que faço não tem preço em moedas, principalmente, quando assunto se refere a uma divindade, como no presente caso. Digo-lhe, entretanto que, quem é servido, fica no dever de também servir. Sirva, pelo menos, a sua mulher, em nome do amor, já que ela decidiu viver ao seu lado, provavelmente, levada por bons sentimentos.


			Tentando demonstrar que havia aceitado a sugestão da pitonisa, Danti despediu-se dela fingindo que estava satisfeito. Entretanto, a sua intenção era adversa, pois retornou a casa na companhia de uma mulher de meia idade e fisionomia fechada, sem qualquer demonstração que desse a entender, se ela era assim mesmo ou era apenas uma demonstração, devido às circunstâncias momentâneas por causa da seriedade do papel que iria desempenhar, para o qual fora contratada por Danti.


			Ao vê-los se aproximando, Thaisis perguntou-se surpreendida e cheia de dúvida:


			“Quem é esta mulher, que nunca vi antes e o que quer ela na minha casa?”


			A resposta não demorou, pois Danti foi entrando já falando:


			– Esta é Dinah. Eu acabei de contratá-la para lhe fazer companhia. Como você sabe, viajo muito e não desejo, doravante, deixá-la sozinha, principalmente agora que vou passar muito mais tempo fora e que, em breve, poderá ocorrer muito rebuliço na cidade. Assim, desejando mantê-la longe de qualquer perigo, a partir de hoje, Thaisis, você não vai poder sair de casa a não ser acompanhada por Dinah, que já está ciente de quando isso poderá ocorrer, em quais condições e situações.


			Fez uma pausa e, em seguida, com um olhar desafiante em direção de Thaisis, perguntou:


			– Entendeu ou tem ainda alguma dúvida?


			Fez a pergunta e sem ao menos esperar a resposta saiu, para não ouvir qualquer comentário da esposa. Ficando apenas o silêncio e a perplexidade por conta da incompreensível atitude para Thaisis que, embora já não se encontrasse satisfeita com o comportamento dele, não esperava chegasse a tanto! Depois de alguns minutos de silêncio incomodativo, Dinah, dirigindo o olhar na direção de Thaisis e vendo lágrimas rolarem rosto abaixo, se aproximou dela e falou junto ao seu ouvido, passando a mão, desajeitadamente, sobre os seus cabelos encaracolados, tentando, sem contudo conseguir, um gesto maternal, já que lhe faltava o sentimento desejável para tal. Mas ainda assim, foi válida a boa intenção, como prova o exemplo a seguir:


			– Acho que tenho idade de ser sua mãe, pois você é muito jovem! Não fique assim, porque nem sempre as coisas ocorrem como, momentaneamente, se apresentam. Seu marido se encontra enciumado, imaginando que você está sob a ameaça de alguém que pode lhe conquistar o coração. São bem assim os homens: pensam que são donos das mulheres. Mas ainda vai chegar o tempo em que isso mudará! Talvez não seja para mim e nem para você, mas para muitas outras que ainda vão nascer.


			Fez uma pausa e voltou a falar:


			– Dou-lhe um conselho: nunca fale tudo que você sente ou lhe ocorre, pois mesmo sendo esposa dele, não tem o dever de desvendar o seu íntimo. A não ser que queira, de livre e espontânea vontade.


			Depois de breve pausa, prosseguiu:


			– Fui contratada por ele, para lhe vigiar e dar conta do seu comportamento. Farei isso com responsabilidade e lealdade, conforme me comprometi. Entretanto, em vez de ruim, vai ser bom para você, pois já deu para eu sentir que jamais ele vai comprovar o que imagina sobre você, porque essa suspeita vem do ciúme e do despeito que ele se deixa arrastar.


			Em vez de tranquilizar, como demonstrara ser a sua intenção, Dinah acabou preocupando, ainda mais, pois, depois de ter ouvido a narração de Joseph – o mercador – sobre Jesus, Thaisis passou a alimentar a esperança de ver o “moço belo e sábio” da Galileia, por acreditar que se tratava de alguém incomum, se comparado fosse com as demais pessoas, pois já vinha notando muita aridez nos corações do povo judeu, por conta, provavelmente, da revolta que lhe causava o mando de Roma. Mas ali, diante daquela mulher robusta e aparentemente decidida, imaginava que jamais veria, como tanto desejava, aquele que muitos já acreditavam ser um enviado de Deus na condição de redentor da humanidade, conforme anunciavam as escrituras e os profetas. Pior ainda se tornou a situação, porque Danti, durante os dias de folga, pouco se dirigiu a ela, que passou a se sentir desolada, até quando ele viajou sem ideia de quando voltaria, pois sabia, apenas, que seria um longo período. A partir de então, Dinah, astuta, passou a agradá-la, demonstrando gentileza, o que ajudou Thaisis a perder o receio. Assim, as duas mulheres, longe das opressões do soldado, passaram a conversar livremente, como no diálogo a seguir:


			– Ele não era assim – começou a falar Thaisis, se referindo a Danti e prosseguiu explicando – começou a mudar após a sua entrada no exército e agora, depois que lhe contei em detalhes o que havia percebido durante um dos sintomas estranhos que me vêm ocorrendo, os quais, por não saber de que se trata, chamo-os de visões. Ele parece outra pessoa, sem qualquer semelhança com o que demonstrava ser no passado.


			– Ele tomou a decisão de me trazer para cá, porque ouviu dizer que o referido homem sábio da Galileia, está vindo na direção de Jerusalém.


			– Ele, aqui?! – perguntou visivelmente interessada, o que foi facilmente notado por Dinah.


			– Foi ele, seu marido, quem deu essa informação.


			– Quem é esse homem e por que será que eu fui levada de uma forma tão estranha à sua presença, me deixando tão forte impressão? Lembro-me das suas palavras, como se estivesse ainda ouvindo-as.


			– Ninguém fora do comum! Vá ver que os Deuses gostam muito de você e o ser que você afirma ter visto, pode ter sido um deles. Que seja um Deus, que não seja... Esqueça-o! Que ele venha, que não venha... Que importância tem isso?


			– Como esquecer o que é bom, se aqui mesmo se vive no meio de tanta falta de justiça proveniente dos meus próprios compatriotas, sobre este povo sofrido? Como não me sentir atraída por alguém que, conforme dizem, é sábio, justo e bondoso? Escuta, Dinah! A essa altura, eu já não acredito nos Deuses cultuados tradicionalmente pelo povo grego e também pelos romanos, porque para mim são apenas mitos! Acho muito mais lógica a crença do povo judeu na existência de um Deus único e criador de tudo! Fala-se muito por aqui, da vinda de um mensageiro enviado pelo Deus único. Quem sabe não seja aquele que vi e tanto me impressionou?


			Depois de silenciar por instantes, ela voltou a falar:


			– Como gostaria de ter cultivado desde criança esta crença, porque ela conforta, consola e gera esperança! – lamentou.


			As tochas se apagaram deixando a cidade de Jerusalém às escuras. Enquanto tantos dormiam, buscando pelo repouso a recuperação das energias gastas nos afazeres do dia, Thaisis mantinha os olhos abertos, tentando encontrar uma saída para a situação conflituosa que experimentava:


			– Que faço? – perguntava no tom de quem tem ao lado, alguém para responder; examinava os seus sentimentos e percebia, aflita, que já não sentia a mesma admiração que mantinha por Danti, antes dele aderir ao exército; comparava, saudosa, os melhores momentos vividos durante os primeiros anos de convivência, com os desagrados que experimentava naquele momento e as lágrimas começavam a rolar pelo rosto jovem e belo, já que as últimas palavras de ameaça proferidas por ele, se encontravam em sua mente como se fosse, cada uma delas, um aguilhão a golpear impiedosamente o seu íntimo. Depois do desabafo silencioso promovido pelas lágrimas, mais calma, ela fechou os olhos e, inicialmente, passou a ver uma paisagem deslumbrante e, em seguida, no centro dela, a imagem de uma pessoa que, sob a ótica perispiritual, com que ela a via, foi se aproximando e logo já se encontrava junto dela.


			– Chega um momento em que – começou a falar a entidade espiritual e prosseguiu a explicação – direcionada pela divina lei, a vida pede mudanças, pois, dentro dos desígnios do Divino Senhor do universo, nada permanece estático. Por isso, Deus nos enviou Jesus, por enquanto, conhecido na Galileia e em Cafarnaum, simplesmente como Raboni, (mestre em aramaico). Ele já começa a despertar nas consciências adormecidas, o que poderá gerar conflitos interiores, pois, além de, nem todos que forem chamados se encontrarem em condições de discernirem, a acomodação se torna um obstáculo que só será ultrapassado, com coragem e autoconfiança, o que não deverá lhe faltar para o ideal discernimento, já que, doravante, a sua vida, depois de ser tocada pela magia do amor do Mestre, jamais será a mesma de antes. Se melhor ou pior, depende agora da sua preferência.


			Fez uma pausa e, em seguida, prosseguiu explicando:


			– Assim como na mesma planta há espinhos e flores, você estará entre o amor e a espada. Tal como a flor, que desabrocha no seu tempo, o amor poderá abrir as pétalas, cujo aroma não perfumará apenas a sua, mas a vida de muitos, por onde os passos lhe guiarem. Todavia, pela espada, símbolo da ignorância e da perversidade, o homem tenta subjugar consciências, mas jamais será o real vencedor, pois somente o amor liberta, abre caminhos e segue em frente, conduzindo o ser à mansidão, à bondade e à construção da paz.


			A entidade espiritual terminou de falar e Thaisis, sacudindo a cabeça como se isso a livrasse das impressões do que acabava de ver e ouvir, perguntou a si mesma:


			– Será que eu estou perdendo o juízo? – falou soltando a voz e acabou chamando a atenção de Dinah que, embora deitada, não estava ainda dormindo.


			– Thaisis, você me chamou ou eu também estou tendo visões? – perguntou do outro quarto, onde se encontrava.


			– Não Dinah, você ouviu a minha voz, mas eu não te chamei e nem tive a intenção de te acordar.


			– Eu não estava dormindo. Mas que se passa? – perguntou já entrando no dormitório de Thaisis.


			– Eu me encontro aflita sem conseguir dormir. Tentei, todavia, ao fechar os olhos, fui acometida do mesmo fenômeno...


			Passou a narrar com detalhes, o que acabara de ver e ouvir. Dinah, depois de fixar, por instantes, os olhos nela, deu dois passos à frente e falou deliberada:


			– Não seja tão boba pensando nessas coisas que não lhe trarão nada mais que aflição. Vamos fazer algo agradável?


			Perguntou, mas sem esperar a resposta, se dirigiu a um compartimento nos fundos da casa, onde fora instalada uma adega e retornou com um vaso repleto de vinho, dividiu o líquido em dois vasos menores, estendeu a mão e disse:


			– Toma e bebe! Delicie o vinho, do mesmo jeito que devemos viver as delícias da vida, como encher o estômago de boa comida, ter um homem como companheiro, como é o seu caso e nunca perder uma festa!


			Para ela, estes ainda eram os sentidos da sua vida. Vida que, certamente, ainda não havia despertado para a sua real finalidade. Ela continuou, então, falando:


			– Ora, ora, tudo passa! Se não aproveitarmos para gozar a vida, chega-se ao fim, já que a morte é certa. Eu, até agora, ainda não tive a sorte de encontrar um homem que desse certo comigo. Mas eu procuro dar à minha vida, somente o que pode me trazer satisfação.


			Thaisis ficou parada com o vaso na mão, sem vontade de sorver o vinho. Percebendo isso, Dinah falou cheia de ânimo:


			– Bebe isso, menina! Vamos transformar esta noite numa festa!


			Mesmo perplexa, com a atitude de Dinah, que tinha realmente idade de ser sua mãe, ela cedeu e sorveu de vez o vinho, esvaziando o vaso.


			– Ora, ora, deixa tudo pra lá! – falou Dinah bem mais animada depois de ter ingerido a bebida e prosseguiu tentando, do seu modo, convencer Thaisis:


			– Essas visões são ilusões, pois real mesmo, é o que podemos desfrutar da vida! Seu marido é um moço bonito, forte e valente! Mil mulheres, por aí, gostariam de estar no seu lugar! Ora, menina, esquece a visão do moço bonito, mesmo que seja ele um Deus! Seus Deuses são os seus pais e o seu marido, porque são pessoas que certamente a amam e a protegem.


			Dinah induzia Thaisis ao esquecimento do “moço bonito”, segundo a sua expressão, imaginando que ela estaria se deixando atrair por outro homem e se realmente isso fosse verdade, estaria decidida a não permitir agir de uma maneira equivocada, porquanto teria que prestar conta a Danti de tudo que com Thaisis ocorresse. Mas embora a boa intenção, Dinah estava enganada, já que Thaisis, com a sensibilidade mediúnica acurada, pôde sentir durante o desdobramento, que Jesus não era uma pessoa comum e que a atração que sentira por ele não se tratava de um mero sentimento, mas sobretudo, de algo sublime, que nem ela mesma sabia explicar.


			Dinah terminou de falar e começou a cantar, dançar e bater palmas, sob o efeito do vinho que ingeria mais e mais! Thaisis, aos poucos, foi perdendo a timidez gerada pela falta de vontade de agir, simplesmente, por influência de outrem e acabou cedendo. Noite adentro, ouvia-se na vizinhança o ruído das duas mulheres que prosseguiam festejando, absolutamente, nada! Mas ainda assim, elas prosseguiram, até serem vencidas pelo cansaço e pelo efeito do vinho. No dia seguinte, acordaram no chão da sala, onde acabaram dormindo.


			– Por Deus, o que fizemos?! – perguntou Thaisis cheia de espanto e vergonha de si mesma, já que aquele comportamento contrariava a educação esmerada recebida dos pais e a sua própria consciência.


			– Fizemos o que a vida nos pediu. Creio que você, nunca antes experimentou este tipo de remédio, que prova a sua eficácia, pois você não se encontra mais aflita, como antes. Estou certa?


			– Dinah, embora a sua boa intenção de me ajudar, creio que não se muda uma situação, tentando apenas esquecê-la.


			– Bem, você sabe para que fui contratada pelo seu marido. Quis ajudar da forma que dá sempre certo comigo, quando não estou bem. Já que não lhe serviu, não devo insistir, porque se você está entre o amor e a espada, segundo suas próprias palavras, é uma questão de escolha e eu não devo intervir. Seguirei, apenas, cumprindo os meus deveres, entretanto, nada farei que possa lhe prejudicar. Sou assim, desse meu próprio jeito, mas não tolero falsidade e nem mentira. A verdade para mim é tudo! Acho que um Deus qualquer me faz pensar assim.


			Fez uma pausa e em seguida perguntou:


			– Existe Deus da verdade? Se ainda não, é preciso que apareça um.


			– Para ser Deus da verdade, Dinah, teria que ser muito poderoso e sábio, pois de que adiantaria ser dono de algo precioso, sem saber o que fazer com ele?


			– Não duvido que o povo daqui esteja certo ao afirmar a existência do Deus único, que tanto crê. Mas o pior é que ele mesmo, o povo, se contradiz porque fala do Deus de Moisés, Deus da guerra, Deus de Jerusalém...


			– Ora Dinah, por haver contrassenso não se deve achar que tudo é falso ou simplesmente mentira. Você, por exemplo, acha que a verdade é do jeito que você pensa. Entretanto, para se descobrir se é ou não verdade, é bom que se verifique também se é ou não mentira. Pois, do contrário, vamos achar que é falso tudo mais que não signifique o que, particularmente, acreditamos ser a nossa verdade! Como encontrar a verdade antes de esclarecer a dúvida? Os meus pais conservaram, e passaram para mim as tradições gregas, entre elas, a de pensar e raciocinar antes de definir algo. Essa tradição nasceu dos grandes sábios da Grécia.


			De conversa em conversa, os dias foram passando e Thaisis se conscientizando de que, além da insatisfação que sentia por causa do comportamento adotado pelo esposo, o medo estava suplantando os bons sentimentos que, antes, mantinha por ele. Bastava pensar no seu retorno, que acabava angustiada e aflita, por causa da incerteza de como seria, doravante, a convivência e dizia para si mesma:
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